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 segundo maior centro econômico, industrial, científico e tecnológico do Estado de SP.

 circundada por 5 das principais rodovias do país: Anhanguera, Bandeirantes, Adhemar 
de Barros, Santos Dumont e Dom Pedro I.

 sedia  grande número de universidades, centros de pesquisa e desenvolvimento e polos 
tecnológicos.

 sedia Aeroporto Internacional de Viracopos, para voos de passageiros e de carga e 
Aeroporto Estadual do Campo dos Amarais, para voos regionais diurnos e noturnos.

 localizada a 100 km da capital.

 sede de região metropolitana composta por vinte municípios.

 terceiro município paulista mais populoso, com 1.213.792 
habitantes (IBGE 2010).

 388.263 domicílios em área urbana, nos quais vivem 98% da 
população.

 IDHM é de 0,805, considerado “muito alto” pelo Programa das 
Nações Unidas.

CAMPINAS



A COVID-19 apresenta-se como uma doença cíclica, evidenciada pela ocorrência de ondas 
epidêmicas, que culminam no aumento de internações hospitalares.

INDICADORES DE MONITORAMENTO DA COVID-19

Onda epidêmica

• forte aceleração no crescimento dos números de casos e óbitos

• tendência de manutenção por um período de semanas

• pico

• desaceleração

• intervalos não sazonais.



Sem medidas de controle
Pessoas que ficarão sem atendimento

Capacidade do Sistema de Saúde

Tempo desde o 1º caso
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Vários ciclos de infecção ocorrem antes que o aumento seja perceptível nos dados 
que as autoridades de saúde pública usam para rastrear a pandemia. 

Os tempos

Exposição ao 
vírus

Adoecimento
Busca por 

atendimento
Realização do 
teste RT-PCR

Resultado 
teste

Inserção no 
sistema

Em torno de 14 Dias

INDICADORES DE MONITORAMENTO DA COVID-19



INÍCIO DE SINTOMAS

TRANSMISSÃO DA COVID-19



Indicadores precoces devem ser 
monitorados para tomada oportuna de 

decisões

Ação

Decisão

Conhecimento

Informação

Dados

• Número de hospitalizações e/ou
aumento de casos graves são
indicadores tardios.

• Para que efeitos de uma política
restritiva sejam detectáveis nos
dados hospitalares - quatro a seis
semanas.

INDICADORES DE MONITORAMENTO DA COVID-19



• Mitigar o impacto da COVID-19; e

• Evitar o colapso da rede hospitalar.

INDICADORES DE MONITORAMENTO DA COVID-19

Objetivos

Indicadores de morbidade

Indicadores laboratoriais

Indicador de hospitalização

Indicadores precoces de 
monitoramento

Eixo 1

Eixo 2

Eixo 3



INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19

1) Variação do número de casos de síndromes gripais (%)

 Aumento sustentado em 2 semanas superando 100% no período

Indicadores de morbidadeEixo 1

2) Variação do número de sintomáticos respiratórios (%)

 Aumento sustentado em 2 semanas superando 100% no período



Eixo 1 Indicador Conceito Cálculo
Fonte de 

dados

Região de 

Avaliação
Parâmetro

Indicadores 

de 

MORBIDADE

1.a) Variação do número 

de casos de síndromes 

gripais (%)

Número de Síndromes 

Gripais por semana 

epidemiológica de início de 

sintomas no período 

avaliado

Diferença entre número de casos de 

SG da última SE - número de casos 

de SG da penúltima SE / número de 

casos de SG referentes à penúltima 

SE *100

Sistema de 

notificação 

e-SUS VE

UF / 

Macrorregião 

/ Região de 

Saúde / 

Município

Aumento 

sustentado em 2 

semanas 

superando 100% 

no período

1.b) Variação do número 

de sintomáticos 

respiratórios (%) 

Número de sintomáticos 

respiratórios atendidos por 

semana epidemiológica de 

início de sintomas no 

período avaliado

Diferença entre número de 

consultas na atenção primária e 

urgência e emergência de casos 

com queixas respiratórias agudas 

(QRA)da última SE - número de 

consultas na atenção primária e 

urgência e emergência de casos 

com  (QRA) da penúltima SE / 

número de consultas na atenção 

primária e urgência e emergência 

de casos com  (QRA) da penúltima 

SE*100

Dados de 

produção 

(atendimen

tos) sistema 

próprio

UF / 

Macrorregião 

/ Região de 

Saúde / 

Município

Aumento 

sustentado em 2 

semanas 

superando 100% 

no período

INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19 Eixo 1



INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19
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Data

Distribuição de casos de Síndrome Gripal (SG) e Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por semana de início dos sintomas e sintomáticos respiratórios por semana 

de atendimento.

SG notificados Sintomáticos Respiratórios SRAG internados

Eixo 1



1) Variação no número de testes RT- PCR para COVID-19 (%) coletados

 Aumento sustentado em 2 semanas consecutivas

Indicadores laboratoriaisEixo 2

2) Taxa de positividade de testes RT- PCR positivos para COVID-19 (%)

 Positividade sustentado por 2 semanas consecutivas (SIVEP Gripe e E-SUS VE, GAL,
e/ou IAL, e/ou LACEN)

INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19



Eixo 2 Indicador Conceito Cálculo Fonte de dados
Região de 

Avaliação
Parâmetro

Indicadores  

LABORATORIAIS

2.a) Variação no 

número de testes 

RT- PCR para 

COVID-19 (%) 

coletados

Número de testes RT- PCR 

para COVID-19 (%) 

coletados por semana 

epidemiológica  no 

período avaliado

Diferença entre número de testes 

RT- PCR para COVID-19 (%) da 

última SE - número testes RT-PCR 

para COVID-19 (%)da penúltima 

SE / número de testes RT-PCR 

para COVID-19 (%) referentes à 

penúltima SE *100

Sistema de 

notificação e-SUS 

VE ou  

Gerenciador de 

Ambiente 

Laboratorial-GAL 

UF / 

Macrorregião / 

Região de Saúde 

/ Município

Aumento 

sustentado em 

2 semanas 

consecutivas

2.b) Taxa de 

positividade de 

testes RT-PCR 

positivos para 

COVID-19 (%)

Proporção de testes RT-

PCR positivos por semana 

epidemiológica no 

período avaliado

Número de testes de RT-PCR que 

resultaram  positivos para Sars-

Cov-2 / Número total de testes de 

RT-PCR coletados para vírus 

respiratórios 

SIVEP Gripe e E-

SUS VE,

GAL, e/ou IAL, 

e/ou LACEN

UF / 

Macrorregião / 

Região de Saúde 

/ Município

Aumento 

sustentado por 

duas semanas 

consecutivas

INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19 Eixo 2
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Distribuição das internações Síndrome respiratória Aguda Grave (SRAG) por semana 
epidemiológica da internação e positividade RT-PCR (e-SUS VE  e SIVEP Gripe).

Internados Positividade (SG + SRAG)

INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19 Eixo 2



1) Proporção de casos moderados e graves que demandam leito hospitalar
em relação ao total de síndromes respiratórias notificadas (%).

 Proporção maior de 5% por 2 semanas consecutivas.

Indicador hospitalarEixo 3

INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19



INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19 Eixo 3

Eixo 3 Indicador Conceito Cálculo Fonte de dados
Região de 

Avaliação
Parâmetro

Indicador  

HOSPITALAR

3.a) Proporção de casos 
moderados e graves que 

demandam leito hospitalar 
em relação ao total de  

síndromes respiratórias 
notificadas (%)

Proporção de Síndromes 
Respiratórias Agudas 

Graves em relação ao total 
de SG e SRAG por semana 

epidemiológica  
notificadas no período 

avaliado

Número de SRAG 
notificadas por semana 

epidemiológica no período 
/  Soma do número de SG + 

SRAG por semana 
epidemiológica 

Sistema de 
notificação e-SUS 

VE/ SIVEP

UF / 
Macrorregião / 

Região de Saúde / 
Município

Proporção maior 
de 5% por 2 

semanas 
consecutivas



INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19

Proporção de casos moderados e graves que demandam leito hospitalar em relação ao total de  
síndromes respiratórias notificadas (%).



INDICADORES COMPARATIVOS



Ação Data Decreto Municipal Data
Decreto 

Estadual

Suspensão dos efeitos da 

fase laranja

01/03/2021

Decreto nº 31.359 –

requisição do Hospital 

Metropolitano

02/03/2021

Decreto nº 21.360 –

suspensão dos efeitos da 

fase laranja e outras 

providências restritivas

04/03/2021

Decreto nº 65.545 

– Fase Vermelha 

no ESP

Toque de Recolher 17/03/2021

Decreto nº 21.393 –

amplia a multa nas 

fiscalizações; proíbe 

reuniões + 10 pessoas 

em imóveis residenciais; 

e institui Toque de 

Recolher

07/05/2021 

decreto sobre 

toque de recolher

Decreto nº 65.680 

– Restrição de 

atividades não 

essenciais entre 

21:00 e 05:00h.



INDICADORES COMPARATIVOS

ESTADO DE SÃO PAULO CAMPINAS



INDICADORES COMPARATIVOS

ESTADO DE SÃO PAULO CAMPINAS
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INDICADORES PRECOCES DE MONITORAMENTO DA COVID-19

Indícios de mudança no padrão epidemiológico de
infecção pelo SARS-CoV2 com aumentos
sustentados dos parâmetros de monitoramento
propostos devem alertar as autoridades de saúde
para o surgimento de uma nova onda epidêmica.

Pelo menos 3 dos indicadores precoces de
monitoramento em parâmetros de alerta devem
ser marcadores para deflagrar as medidas de
enfrentamento de novas ondas epidêmicas com
preparo da rede hospitalar e discussão medidas
restritivas.

Indicadores de morbidade

Indicadores laboratoriais

Indicador de hospitalização

Eixo 1

Eixo 2

Eixo 3

ALERTA



A) Medidas que visam mitigar transmissão viral

1. Implementar toque de recolher.

2. Intensificar fiscalização de aglomerações (festas clandestinas, pancadões 
e outros).

3. Ampliar medidas de restrição de circulação de pessoas (teletrabalho, 
restrições de funcionamento de estabelecimentos).

4. Intensificar medidas que visam isolamento de casos e contatos (atestado 
sanitário, orientação e monitoramento).

MONITORAMENTO DA COVID-19 – medidas propostas



A) Medidas que visam mitigar transmissão viral

5. Implementar campanhas de comunicação visando ampliar a adesão da 
população às medidas de precaução: uso de máscaras, lavagem das mãos, 
uso de álcool em gel e pratica do distanciamento físico.

6. Implementar campanhas de educação em saúde visando ensinar a 
população a identificar locais e situações de maior risco de infecção.

7. Trabalhar com autogerenciamento de risco.

8. Desenvolver de tecnologias digitais de rastreamento de suspeitos e de 
casos e seus contactantes ou usar alguma outra forma de alertar casos e 
contatos.

MONITORAMENTO DA COVID-19 – medidas propostas



B) Medidas que visam garantir assistência adequada

1. Implementar ações para garantir disponibilidade de insumos.

2. Implementar oportunamente as estratégias de ampliação de leitos de 
enfermaria e de UTI.

MONITORAMENTO DA COVID-19 – medidas propostas



 Os surtos são claramente impactados pelo comportamento das pessoas para além do aumento

de sua mobilidade.

 Se a população aderir ao uso de máscaras, lavagem das mãos, uso de álcool em gel e

praticarem o distanciamento físico, a reabertura terá um impacto muito menor na transmissão

do vírus do que em comunidades onde as pessoas não dão continuidade a essas medidas de

precaução de forma generalizada.

 Se a velocidade de imunização for menor do que a velocidade de transmissão do vírus haverá

ambiente favorável para emergência de novas cepas virais, com maior capacidade infectante

MONITORAMENTO DA COVID-19 – considerações



A experiência do município de 
Campinas/SP



DECRETO Nº 20.766 DE 12 MARÇO 2020.



CENTRO DE OPERAÇÃO DE EMERGÊNCIA



DADOS COVID-19 EM CAMPINAS



BOLETIM DIÁRIO



BOLETIM SEMANAL



BOLETIM SEMANAL COM ANÁLISES ESPECIAIS



PAINEL DE MONITORAMENTO DE DADOS COVID-19



PUBLICAÇÕES E MATERIAL TÉCNICO

Série de publicações DEVISA desenvolvida por 

autoridades sanitárias,  equipe 

multidisciplinar de especialistas e núcleo de 

comunicação de risco com medidas de 

controle para prevenção da infecção pelo novo 

coronavírus (atualmente mais de 100 

publicações).



PUBLICAÇÕES E MATERIAL TÉCNICO



PUBLICAÇÕES E MATERIAL TÉCNICO



DECLARAÇÃO DE ESTABELECIMENTO RESPONSÁVEL 



MATERIAL DE APOIO ESTABELECIMENTO RESPONSÁVEL 



MATERIAL DE APOIO ESTABELECIMENTO RESPONSÁVEL 



MATERIAL DE APOIO ESTABELECIMENTO RESPONSÁVEL 



PLANOS INTERSETORIAIS



PLANOS INTERSETORIAIS



PROTOCOLOS SANITÁRIOS



PROTOCOLOS SANITÁRIOS



PLANEJAMENTO DA IMUNIZAÇÃO CONTRA A COVID-19

Almoxarifado 
Satélite

Central de Vacinas 
Satélite
Câmara de Vacinas
Freezer
Bancada
Computador

- Elétrica
- Hidráulica
- Internet

- Elétrica
- Hidráulica
- Internet

- Elétrica
- Internet

Coordenação/
Administrativo

Sala de Imprensa

Atendimento Emergencial
- Maca

- Pia 
- Mesa 

- Cadeira
- Material de Urgência
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